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TRANSPARÊNCIA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS É 
TEMA DE REUNIÃO ENTRE CGE E SEMEAR

Com o intuito 
de ampliar a 

t ransparênc ia  e  a  
efetividade das políticas 
públicas, o secretário-
chefe da Controladoria-
G e r a l  d o  E s t a d o  
(CGE/SE), Adinelson 

Alves, e a equipe técnica do órgão de Controle 
Interno, estiveram reunidos com o presidente da 
Sociedade de Estudos Múltiplos, Ecológica e de Artes 
(Semear), Carlos Britto Aragão, em audiência, 
realizada em novembro. 
 Na oportunidade, foram estabelecidos 
diálogos republicanos e firmado o compromisso da 
entidade de trabalhar em conjunto com a CGE, no 
sentido de responder aos questionamentos feitos 
pelo Ministério Público Estadual (MPE) e o Tribunal 
de Contas de Sergipe (TCE/SE).
 Segundo o secretário-chefe da CGE, 
Adinelson Alves, é de suma importância que haja 
essa articulação com as entidades da Sociedade 
Civil, pois gera a melhoria da qualidade das normas 
que disciplinam o Governo de Sergipe.
 “A iniciativa da Semear em estreitar o 
relacionamento com a Controladoria é oportuna, 
demonstrando que há uma norma específica sobre 
Organizações da Sociedade Civil de Interesse 
Público (OSCIPS) que precisa ser aplicada pelos 
órgãos de Controle Interno e Externo. Essa interação 
ampliará a transparência na aplicação dos recursos 
públicos e estimulará a qualificação de outras 
instituições, na realização de uma parcela de serviços 
públicos que o Estado não precise prestar 
diretamente à população”, explica o secretário-chefe.

Sobre a Semear
 A Semear é uma Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público (OSCIP), criada em dezembro 
de 2001, com a missão de ajudar na construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária, através do 
fortalecimento da cidadania em suas diversas formas de 
expressão.
Fonte: CGE/SE
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ais um ano de muito trabalho, Mrealizações e para reafirmarmos a 
nosso condição de filhos da Família Semear, 
algumas provações. Essa condição de família é 
que tem sido, sem sombra de dúvidas, o grande 
referencial da Sociedade Semear que, como numa 
família de verdade, executa suas atividades de 
forma partilhada. Que em 2014, seja reforçado no 
coração de cada um de nós, que não somos nada 
sem a presença do outro e que “SER HUMANO É 
SER JUNTO”.
 
Abraços,
 
Carlinhos Britto
Diretor Presidente da Sociedade Semear



Carlos	Roberto	Britto	Aragão
Diretor	Presidente

Thiago	Ismerim
Jornalista	Responsável

(DRT/SE	1021)

Luiza	Cazumbá
Estagiária

COLEÇÃO MÁRIO BRITTO RECEBE VISITAS DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO

A exposição Um Sentir sobre as Artes Visuais em Sergipe recebeu diversas visitas 
de instituições de ensino com seus alunos durante os dois meses que esteve em 

cartaz. Os alunos tiveram a oportunidade de conferir mais de 200 anos de arte expostos em 
pinturas, esculturas, fotografias e artes populares, onde foram homenageados 50 artistas 
sergipanos ou que fizeram carreira em Sergipe.
 Além de escolas públicas e privadas a exposição teve a visita dos alunos do curso de 
Turismo da Universidade Federal de Sergipe e do projeto de extensão “Trilhas Urbanas de 
Aracaju: os múltiplos olhares sobre a cidade”, desenvolvido pelo curso de Turismo da UFS, 

que na oportunidade trouxeram alunos do Ensino Fundamental da Escola Estadual Armindo Guaraná, situada no 
município de São Cristóvão, instituição de ensino adotada pelo projeto na edição deste ano. “A intenção da ação foi 
proporcionar aos estudantes o contato com as artes visuais em Sergipe, bem como a visitação a uma galeria de arte – 
experiências fundamentais para o processo de formação intelectual, estético e cultural”, diz a professora de Turismo 
Rosana Eduardo.
 As instituições de ensino que prestigiaram a mostra tiveram a visita monitorada pelo colecionador de obras Mário 
Britto, que explicou cada obra que compõe a exposição. Para Mário Britto, um dos intuitos do projeto é a visita de escolas à 
exposição e a distribuição de exemplares nas escolas, galerias de artes, espaços de cultura na capital e interior, 
perfazendo um total de 3.300 exemplares.

 Nascida em Capela, a Princesa do Sertão tendo como 
religião o Catolicismo, a diretora administrativa da Semear Lilian 
Santana, já está na OSCIP desde sua fundação em 2005. Formada 
em Administração pela UFS e Letras pela UNIT. Ainda tem em seu 
currículo Pós Graduação em Didática do Ensino Superior (Pio 
Décimo), Qualidade e  Produtividade (UFS), Gestão Empresarial 
(FANESE) e Gestão Pública (UFS). 

De que forma você começou a fazer parte da Sociedade Semear?
Trabalhava na Caixa Econômica Federal e o Dr. César Britto era 
cliente da agência. Na ocasião que ele estava fundando a SEMEAR 
eu estava me preparando para aposentadoria. Foi quando ele 
disse que precisava de uma pessoa com meu perfil para fazer 
parte da instituição. Aposentei-me em set/2004 e em abril/2005 
fui formalmente convidada por  Carlinhos para assumir a 
Diretoria Administrativa.

Como é tomar conta da parte financeira de uma OSCIP como a 
Semear?
Muita RESPONSABILIDADE, associada a organização e controle.

Nos últimos dias saiu nos jornais locais matéria sobre uma 
professora da rede pública de ensino, expondo os alunos e 
dizendo que a educação pública é uma instituição falida. 
Como você vê a educação pública no Brasil?
A UNESCO, o ENEM, os vestibulares, os concursos públicos tem 
mostrado que há uma diferença muito grande entre a 
qualificação do aluno de escola publica e o aluno da escola 
particular.

Qual a sua ocupação favorita? 
Trabalhar, estar com a mente ocupada. 

E nas horas vagas o que gosta de fazer? 
Ir a praia, ao shopping, colecionar fotos da realeza européia 
(recortadas das revistas), assirtir TV: GNT, TV Escola (com meu 
neto Octávio) e Canção Nova.

O que costuma ler? 
Revistas (Veja, Caras e Contigo),livros escritos por mulheres: 
Zelia Gatai (li TODOS!!!), Danuza Leão, Clarice Lispector, 
Simone de Bouvoir ou sobre a vida de mulheres: Rute Cardoso, 
Indira Gandhi, Princesa Diana.

Momento marcante? 
Celebração das nossas BODAS DE PRATA  (24/09/2013). O 
casamento sobreviveu a maremotos, terremotos e  
turbulências!!!...

 Sua melhor característica? 
Disciplina. 

Que lugar gostaria de conhecer e qual gostaria de rever? 
Gostaria  de conhecer a Canção Nova em Cachoeira Paulista e 
Campos do Jordão/SP e de rever Porto Seguro/BA. 

 O que você aprecia no ser humano? 
Saber viver com leveza e simplicidade.

Medo? 
Da morte.

Palavra preferida? 
Família.

Frase preferida? 
Na vida, TUDO depende do TALENTO e da SORTE. (Freud)



NASCENTES DE SALGADO SÃO MONITORADAS 
POR TÉCNICOS DA SEMARH

Técnicos da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos fizeram 

durante essa semana uma operação de monitoramento e 
vistoria nas nascentes e olhos d’água das Sub-Bacias do Rio 
Piauitinga, em Salgado. A ação, realizada em conjunto com a 
Sociedade Semear, buscou observar o manejo e 
conservação das mudas que foram plantadas no entorno das 
nascentes além da realização de coleta de sementes.
 Segundo o biólogo da Semarh, Mário Sérgio, o 
monitoramento acontece com freqüência. “Neste momento 
estamos observando o estado de sobrevivência das mudas 
plantadas e coletando sementes para produção de novas 
mudas”, afirmou.
 “Em 2012 tivemos que realizar o replantio, motivado 
por perda de mudas devido 
ao período de estiagem que 
passou a região. Também 
f i z e m o s  o  p l a n t i o  j á  
programado desse ano. Ao 
total, a ação resultou na 
plantação de cerca de 4.200 
mudas”, explicou o técnico.
 O  t é c n i c o  d e  
Recuperação Florestal do 
Projeto “Adote Um Manancial”, Iuri Nascimento, disse que 
nos locais onde registrarem mortalidade superior a 20%, 
foram plantadas cerca de 2.000 mudas, estas, provenientes 
do Viveiro Florestal da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS), financiado pela Semarh. As sementes são coletadas 
tanto nas sub-bacias monitoradas como também nas regiões 
de Mata Atlântica no Estado de Sergipe, e daí, a serem 
transformadas em mudas.
 De acordo com o técnico de Recuperação Florestal do 
Adote Um Manancial, Ednei Almeida, objetivo do projeto 
também é de dar proteção das áreas que estão degradadas. 
“Depois da etapa do plantio das mudas, com cerca de 33 
espécies, segue a coleta das sementes visto que se trata de 
uma atividade em longo prazo”, frisou.
 “As sementes coletadas serão beneficiadas, 
catalogadas e armazenadas na câmara fria do Departamento 
de Ciências Florestais da UFS para que sejam utilizadas no 
período de produção de mudas, que inicia-se a partir de 
janeiro de 2014”, salientou ainda o técnico da Semarh, Mário 
Sérgio.

Fonte: Portal Semarh
Fotos: Asscom Semarh

o dia 08 de dezembro, dia em que  

Ncomemora o dia de Nossa Senhora 
da Conceição, a Sociedade Semear 

completou 12 anos de atividades, sendo referência 
em Sergipe, no fortalecimento da cidadania, com 
foco no compromisso social, ambiental e cultural. 
Parabéns a todos que fazem essa Instituição 
crescer cada dia mais e mais.

ATIVIDADES DO PROJETO I SURDO

Lançado no mês de outubro, o projeto “I-
S u r d o ”  v e m  

d e s e n v o l v e n d o  a s  
atividades de integração, 
relações interpessoais, 
dinâmicas de grupo, 
programação de web com 
os alunos do programa 
( s u r d o s ) .  E s s a s  
atividades são a base 
para uma construção de 
um portal, que terá o 
objetivo de fomentar e consolidar a cultura surda no 
Estado de Sergipe, através de novas tecnologias de 
informação, ou seja, pretende-se criar um espaço de 
inclusão, interação e informação voltado aos surdos 
em nosso estado.
 Dentro da programação dos cursos, os alunos e 
toda equipe do projeto, participaram de uma palestra, 
na Sociedade Semear, no dia 06 de novembro, sobre a 
cultura e linguagem internacional de sinais.
O projeto é executado pela Sociedade Semear a apoio 
do Instituto Oi Futuro.
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